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Festa do S. Coração
=de Jesus—

A festa do Sagrado Coração de Jesus na Escola Após

tolica dos Jesuítas, este ano, como nos anos anteriores, re

vestiu-se de grandes solenidades.

O programa infra, distribuído previamente, foi execu-

tado na integra.

A comunhão geral foi numerosa, e a missa solene con-

corridissima, tendo o Padre Aurino S. S. profe rido eloquen

te e instrutivo s.rnão sobre o Sagrado Coração de Jesus.
A procissão do 89. Sacramento, que foi solene e con*

corrida tendo sido drda a benção no altar portátil numa

curva da estrada por onde passou.e outra na vasta e bela

Igreja da Escola onde terminou, encerrou com chave de

ouro a f *sta do excelso padroeiro principal da Escola A

postolica dos Jesuítas.

Eis o programa:

O MINISTRO WaLDE- Visita honrosa
MAK FALCÀO V 

1Slta n011™55*

, transmitiu ao Prefeito Ananias

Arruda o seguinte telegrama:

Rio, 14 — Prefeito Ananias Ar-

Inicia

Baturité

Ao deixar cargo Ministro Tra-
'balho 

Industria e Comercio para
investir altas funções Ministro

do Supremo Tribunal Federal

quero enviar a querida cidade

natal intermédio presado amigo

minha comovida saudação.

Cordtalmente

Virá a Baturité o Sr. Nun

cio Apostólico Exmo D

bento Aluisi Masella

-i L iqn

Coração
¦p

Festa do S.
de Jesus

Na Igreja da Escola Apostólica

Baturité será honrada com a
visita do Exmo. Sr. D. Bento
Aluisi Masella, digníssimo Nun-
cio Apostólico no Brasil e re-
preseníante de S. Santidade o
Papa Pio XII. no Congresso Eu-
caristico de Sobral.

S. Excia. depois do referido
Congresso virá a esta cidade,
no dia 3 de Julho próximo, a-

Waldemar Falcão tendendo & um convite do Pro-
vincíãl dos Jesuítas, Revmo. Pe.
Cândido Mendes, que também
virá a esta cidade.

O Sr. Núncio deverá ser rece-
bido nesta cidade, festiva e ca-
rinhosamente com todas as hon-
ras que merece, não só como
Embaixador da Santa Sé como
pelos seus méritos pessoais.

Seja benvindo!

Em resposta, o Prefeito Ana-
nias Arruda enviou o seguinte:

¦  
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I
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DESAGRA 1 AGRADE-
VEMOS II Ç*MOS

mummwi
.

CQNSAGRFMQ.NOS

Ministro Waldemar Falcão
Rio

Havia telegralado presado a-
migo quando recebi seu carinho-
so telegrama comunicando afãs-
tamento Pasta Trabalho onde de-
sempenhou importante missão
administrativa com sabedoria e
brilho, sua mcecida investidura
altas funções Ministro Supremo
Tribunal Federal e enviando co-
movida saudação querida terra
natal intermédio seu humilde
Prefeito.

Agradeço retribuindo honrosas
saudações e reiteiro votos felici-
dades meu nome, povo Baturité.

Cordeal abraço
Ananias Arruda

Agradecendo o Ministro Wal-

demar Falcão transmitiu o se-

guinte:

Festas Joâninas

Dominga III depois
de Pentecostes

iívangellij (Luc. c. XV.)

Naquele tempo, chegavam Re a Jà-
«üs os publicanos, e pecadores para
ouvil-o. E murmuravam ob Fari-
seus, e Escribas, dizendo: Este re-
cebe os pecadores, « com eles come
E Ele lhes propoz esta parábola,
dizendo: Que homem do vós ou-
tros, tendo cem ovelhas, e perdeu-
do uma só delas, não deixa no de-
serto as noventa e nove, e se vai
após a perdida até achai a ? E o
chandoa, nào ponha »obre seus
bombroí cb^io de gozo? E vindo
á casa, não convoque ob amigos e
vizinhos dizendo-lhes: Alegrai-vos
comigo, porque já achei minha o-
velha perdida ? Digo-vos que assim
haverá mais alegria no Céu, por
um pecador que se arrepende do

3ue 
por noverra e nove justos, que

e arrependimento não necessitem.
Ou que mulher ha, que tendo dez
drachmas, e perdendo uma, não a-
cende a candèa, e varre a chbb, e
busca oom diligência até achal-a ?

IE 

achando-a, nao convoque as i-
migas e viainhas, dizendo i Ale-
grai vos comigo, porque já achei
a drachma perdida? Assim vos
digo, que ha alegria entre os An-

jo» de Deus por um 
'pendor 

que
se arrepende.

Rio 20—Ananias Arruda

Baturité

Muito grato gentihza seus pa
rabens motivo minha investidura

Ministro Supremo Tribunal Fe-

deral

Cordealmente

IValdemur Falcão

¦

AO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

Padroeiro principal da Escola Apostólica

Dia 11 de junho—Começa a Novena que se continuará nos dias
seguintes ás 7,3/4 hs. da noite.

Dias 17, 18, 19—Triduo com pregação diária ebençãc solene do
SS^o. Sacramento.

O GPANDE DIA DA FESTA

SEXTA-FEIRA- 20 DE JUNHO

o ApostoladoparaA's 6 1 '2 hs.—Missa de Comunhão Geral
Cruzada Eucaristica.

A's 8 horas—Missa Solene com sermão pregado pelo Rev. Pe. Au-
rino Caraciolo, S. S.

Imediatamente depois da Missa se exporá no trono
o SSmo Sacramento e começarão as adorações cole-
Uvas dos Centros de Catecismo.

A'a 91/2 hs.—Renovação da Consagração das Zeladoras e ad-
missão de novos Associados.

A's 3 horas—Terço e ladainhas do Sagrado Coração de Jesus,
saindo logo depois a PROCISSÃO.

Em seguida, Ato de Desagravo prescrito por Pio XI
« Benção Solene.

Páscoa das Do

mestiças

Acontecimento inédito em Ba-
turité!

Estimulada pelos membros
da J. E. C. baturiteense, a classe
das domesticas une se, afervo-
ra-se, afim de realizar digna-
mente a sua Páscoa.

Dois dias de preparação pre-
cedem esta grande festa, reali-
Sida na Capela do Colégio Sa-
lesiano Domingos Sa/io na qual
dezenas destas nossas humildes
servidoras, filhas da católica Ba-
turité, aproximam se, fato para-
doxal, algumas pela primeira
vez, do Banquete Eucaristko,
reanimadas na fé pela palavra
de unção e de amor que lhes
dirige um zeloso filho de D
Bosco

Qut INosso Senhor suscite
sempre movimentos como este
no qual foi tão pródigo em fa-
vores, assegurando com a Sua
Graça o êxito deste empreendi-
mento que encontrou correspon-
dencia muito geneiosa por par-
te de empregadas e emprega-
dorar, fazendo que viessem ao

Dolor Furtado

As festas joâninas no Brasil, ti-
veram sempre um cunho de gran-
diosidsde inegualavel.

Essus festts populares que se ar-
raigaram mais nas cidades do inte-
rior, nos pequenos núcleos, nas fa-
zendas, foram aos poucos perdendo
na sua beleza simples saturada de
humor.

Contudo, cá para o norte onde
coi.tiuuáuios sem grandes alterações
e..i nossa estrutura étnica, o não
temos recebido como no sul gran
de» influxos estrangeiros, inda se
nota um acentuado tradiciemalismo
regionalista.

A ab*orpçáo de costumes estran-

geiros, fez com que esquecêssemos
os nossos.

Ora, a fusão do japonês oom o
brasileiro, uma raça que não tem
nenhuma afinidade conosco, só po-
dena fazer nascer outros costumes.
Assim, muitas outras raras se fo-
rain mesclando com a nossa, e o
histonógrafo Roch. Pombo via nesse

processo o mais seguro meio de ai-
cançarmos uma civilização que não

possuíamos.
Os oostumes tradicionais, perde-

ram em pait<« com isso.
As festas joâninas, impregnadas

de um sabor característico, foram
clebradas em outras épocas com

pompas maravilhosas, e para isso
nào era necessário mais que o ter
rairo das "casas grandes".

Melo Mordia Filho narra-nos o que
signnifioavam esses festejos popu-
1-ires, e aponta-os como os mais que-
ridos de quantos por aqui se reali-
znram.

Hoje, quasi vão desaparecendo as
festas em borra do Precursor.

Antigamente, a véspera de S.João
«ra a noite das fogueiras á roda das

quais se faziam brinquedos de sor-
te e jogos divertidos, enquanto os
rubros clarões alumiavam oa pateos
i ruas. Era a noite dos balões que
pontilhavam o ceu, subiam ao estru-

gir dos foguetes até perderem se na
intensidade, pequenas estrelas entre
estréias. Das janelas das casss resi-
denotais os fogos de artifícios par-
tiam descrevendo curvas e dosnnhos
bizarros, soltando lágrimas ígneas,
enquanto a petizada em alvoroço

participava da alegria comunicnnte.
E essas festas tão bnsileiras fo-

ram abandonadas, relegadas.
Hoje, uma outra fogueira se acen-

4j nesse dia. Nenhum balão solitá-
rio sobe aos céus, poucos são os

que s* lembram que p S. João.

convívio de Jesus Sacramentado
tantas almas até então arrediirs. O que vos deu a virtude,

Avante pois, católicos desta não vnlo pode tirar a inve-
agraciada terra. Sempre disci-lja; o que deu a fama não
plinadqs, obedientes e atentos i vol-o pode tirara ingrati-
á voz de Cristo Rei! I dão.—P. Antônio Vieira,

Pressurosos acudiara a Je-
sus os publicanos e pecado-
res, atraidoa da brandura
com que oa acolhia e do ze-
Io que mostrava por sua sal-
vação no tempo que oa or-
gulho808 Fariseus hipoori-
tas nem os queriam sequer
aturar em sua companhia,

Propunha o Salvador cou-
sas dificultosas e de árdua
perfeição, temperava-lhes po*
rem os rigoros com suaves
discursos, Com palavras ale-
goricas, que animavam o p«-
cador e lhe davam confiança
para sempre procura-lo.

O indignarem se os Fari-
seus, criticarem a condes-
ceodencia do divino Mestre
nos mostra, diz 8. Grego rio,
que é repassada te caridade
a verdadeira justiça, e a fal-
sa cheia de dureza e acri-
mói ia: pretende o hipócrita
acabar com os pecadores, é
todo raios e curiscos. Tam-
bem os justos ás vezes, ae
indignam contra os pecado-
res. continua o mesmo Pa-
dre; vai muito, porem, do
que procede do orgulho, ao
puro zelo da gloria de Deus
e do bem das almas. Com
veemência admoestam oa
Santos aos discípulos, mas,
com o coraçáo cheio de man-
siMâo e caridade ; detestam o
pecado, mas, têm pena do
pecador, ao passo que o Fa-
riseu soberbo, eom sua ima-
ginaria santidade, de nin-
guem se compadece,

A ovelha e a drachma
perdidas e achadas ..,

Com que figuras mais ex-
pressivas, diz um sábio in-
terprete, poderá Cristo Se-
nhor Nosso marcar-nos a
sua solicitude pela conver-
são do pecador, suas dili-
gencias para este fim e sua
alegria com o triuufo da gra-
ça ? Qual será pois de maia
admiração, oh meu Deus!
vossa misericórdia conosco
ou a nossa insensibilidade !

E que pecador poderá, por
iusigue que seja, desesperar
de seu perdão, se assim nos
deciara o mesmo .Jesus, que
se rejubilam os Anjos con)
a sua conversão)
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PUBLICAÇÃO DAS ALUNAS E EXALUNAS

iDO=

COLÉGIO N. S. AUXILIADORA

ORGÀO TRIMESTRAL

24 DE MAIO!

Aft ' • ff"/T fMlfl

FLAMA SALESIA

A festa de Maria Auxiliadora no Colégio de

Baturité

PENSAMENTO

Uma boa mãe <

sempre um verda

deiro tesouro e um

grande 
conforto pa

ra a sua família.

Assim Maria nos-

l\ sa Mãe piedosa,

será certamente

fonte de pra

çasede bên

çãosàsta*

mi li as

cristãs

/• f Botco

Tudo é festa, tudo é

sorriso neste dia feliz

que o mundo salesiano

consagra a Virgem Au-

xiliadora, a terna Inspi*

radora do 
grande e i-

mortal D. Bosco. ^

Dia de amor.de esperanças do céu!,..

De seu lindo altar, Maria 
parece sorrimos e

lançar-nos a sua bênção de Mãe extremosíssima.

Prostradas a seus 
pés, sob o influxo de seu meigo

olhar,sentimo-nos impregnadas dodesejo de 
perfeição.

Com o nosso coração, oferecemos-lhe lindos ramilhetes

de flores simbolisando os sacrifícios feitos em seu belo mês.

Cantos melodiosos ressoam em nossa capelinha—prelú-

dios daquêles 
que 

esperamos entoar no eéu.

O' Maria, neste dia feliz, nós te rogamos conserveis os santos

desejos 
que 

inundam nossa alma!... Que tua devoção, 
penhor de salva

çio, jamais se apague em nossa vida. Sê para nós, tuas filhinhas, a

estréia fulgurante a brilhar em as noites escuras,quando os vwndavais

da3 paixões eos 
perigos ameaçarem submergimos no abismo do mal.

Estende teu manto de 
proteção sôbre nossa 

querida patria, nosso Bra

sil! Ampara«o, defende-o contra os horrores da 
guerra que assola outros

países e faze 
que 

nêle campeie sempre 
gloriosamente a tua imagem 

querida 
!

\

\

FLAMA SALESIA

Importância da Liturgia

Leonor Sarros

Deus, supremo valor das cousas

criadas, com um simples ato de sua

vontade, tirou do nada o homem e deu-

lhe uma alma imortal formada 
^ 

sua i-

reagem e semelhança.

O homem criado deve pois, render-

Lhe homenagem e por meio de atos,

manifestar seus sentimentos ao Ser 5u-

premo que lhe dera existência. O con-

junto desses atos recebe o nome de cul-

to público ou privado, interno ou ex-

terno»

A lT'ep eshb;leceu o complexo

das icicicntes ao culto publico,

dando a essa complexidade o nome de

Liturgia, que pode ser considerada sob

dois aspetos: substância e acidentes.

Quanto à substância, a Liturgia é

una e imutável em tôda a Igreja. Quan-

t > à parte acidental, porém, varia por-

que desde o inicio houve liberdade na

Determinação das cerimonias secundá-

rias sancionadas pela Igreja.

Surgiram destarte várias liturgias

cindidas em dois grandes grupos : litur-

Rias orientais e ocidentais.

A Liturgia tem importância suma,

dada a sua dupla finalidade: assegurar

a d^nidade do culto e alimentar a pie-

díd?. estabelecendo assim a ordem e a

Inrmania do culto, porque do contrário

p )d°.ri \ ri surgir controvérsias e abusos.

O culto público reveste-se de magni-

firé.ic i, afervora nossa alma, erguendo-a

ili laniÇTl terreno e elevando-a para

Deus Assim é que nos sentimos pre-

hoR J< m,8lefio?as e saníss sensações

ao p n »ír irmos no recinto augusto de

imponentes naves.

E' Cristo que nos abre os braços

romo para envolver nos num santo e in-

i-rminável ampiexo...

E' a Virgem que nos estende as

iMos num co ivtle amoroso para subir-

• os com ela a escada do céu... As

Mores... as luzes... o silêncio...

E a Hóstia branca como os lírios

dos vales... e & calix doirade eomo os

Fot 5 •' i • #

Almas estuantes de um amor 1-

menso anseiam pela alvorada do dia 24

de Maio! Quanto fervor irradia daque-

les olhos puros, daqueles lábios seden-

tos de provar a vez primeira do Corpo

e Sangue de Jesus Eucaristico.

Desfilam as almasinhas cândidas em

procura do altar de N. Senhor. E* a pri-

meira Comunhão!

E a côrte de Maria Auxiliadora

segue fervorosa e feliz precedida do

anjo da Eucaristia e o da sua corte sa-

grada.

Cantos melodiosos entrelaçam-se

com o salmodiar dos corações na Ca-

pelinha modesta, mas encantadora do

nosso Colégio.

E a Capelinha está repleta, assim

como repletos estão os corações ali pre-

sentes : internas, Externas, Exalunas, o-

ratorianas, Devotos de Maria Auxilia-

dora.

A' Sagrada Comunhão afluem as

almas numa núvem branca, nun.erosa,

ao som do mavioso canto*.

"Vinde, 
vinde ó meu Jesus,

Habitar meu coração

Nesta hora tão ditosa

Da Primeira Comunhão !...

Cessam os cantos e, no silêncio

do Altar termina a missa.

*
* *

Depois de um café supimpa dis-

tribuido ás externas e oratorianas, segue

a Missa cantada no Colégio Salesiano

Domingos Savio. Executou a Eschola

Cantorum 
"Au*llium"a 

missa de Batman

a duas vozes.

A's 14 horas uma «erimonla como-

vente apresenta-se novamente.

E' a turba numerosa das Filhas de

Maria e Aspirantes que recebe a fita

verde e azul, jurando mais uma vez, fi-

delidade á excelsa Rainha dos Géus.

A s 10 horas, sai a solene procis-
são do Colégio Salesiano com numeroso

acompanhamento.

Abrilhantava a procissão, a Escola

Apostólica dos Revmos. Padres 
Jesuítas.

Colégios, Qrupo Escolar, Escolas, Orato-

rianas, Familias de Baturité.

O andor de Maria Auxiliadora ar-

tisticamente enfeitado, era levado 
pelas

principais ruas da cidade num revezar

carinhoso das Filhas de Maria que ho-

sanavam à Rainha do Céu com louvo-

res fervorosos, enquanto mais adiante

ouvia-se o côro unissono do santo terço.

A' entrada da procissão novo entu-

siasmo acende as almas!... Sobe ao

púlpito o orador sacro, Rvrno. Pe.

Auiino Caraciolo, que decantou as gló-

rias da Virgem no pontificado dos Pios,

sendo aplaudido calorosamente por todos.

Após a Benção solene do SS. Sa-

cramento. entoaram os alunos salesianos

o hino de N. S. do Brasil. Responde a-

inda a turba com entusiasta salva de

palmas! Viva N. S. Auxiliadora!...

Viva o atual Papa reinante S. Sanli-

dade Pio XII.

*
+ •

Dia 25—A'8 19 horas no talão de

atos do Colégio N. S. Auxiliadora, as

alunas executaram um piograma esco-

Ihido com números dramatico-llrico-mu-

sicais, salientando-se o esboço alegórico:
"Das 

garras de satanaz aos braços de

Maria Auxiliadora", que foi aplaudido

com muitas palmas.

Encerramos pois, o belo mis ma-

riano salesiano com o programa acima.

Dêle levamos uma saudade orofunda

num orvalhar continuo de graças.

Maria SS. Auxiliadora proteja-sos

sempre, mormente a esta terra felis e ri-

senha de Baturité.

X. ..

FLAMA SALESIA

Visita da Madre

Inspetora

Nosso colégio viveu dias de

imenso 
júbilo pela estadia en-

tre nós da 
queridissima inspe-

tors, Madre Pierina Uslenghi.

Foram dias de bênçãos e

graças com 
que o Senhor 

quis

agraciarmos. Pena é 
que 

foram

tão 
poucos e rápidos...

A casa de Baturité 
que por

sete anos recebera os benefioi-

os de tão abnegada Superiora

mereceu a honra de sua 
pri-

meira visita inspetorial.

Fundadora deste colégio, Ma*

dre Pierina exercera aqui um

apoBtolado admirável 
plasman-

do segundo os moldes de S.

JoãoBo&co as almas de suas

alunas formando, corações 
para

Deus.

Com um carinho 
profunda-

mente sincero, 
procuraram as

Irmãs e alunas manifestar A

querida Madre todo o afeto 
que

lhe dedicam e a Deus evola-

ram-se 
preces ferventes por tão

8anta Superiora.

A' muito digna e estimada

Madre Inspetora, os votos ar-

dentes de felicidade e aposto-

íado 
pleno de consolações, de

"Flama 
Salésia".

A alma então vôa arrebatada des-

prendendo-se da matéria para buscar o

infinito, a Verdade.

O coação palpita de amor pelo
Deus da perfeição e o pensamento foge

do mundo para o além, para o eterno.

E' a beleia da Religião cristã em

todo o seu fulgor!...

Colégio I, S. Auxiliadora

Baturité—Ceará

CRÔNICA cioio.

w • i E como foi possível ferir o assai*
Abril 

—M»io Junho o 
CoraçSo diMarla?

Kntre fervor, entusiasmo e grande Cada semana era representada 
por

júbilo, vimos surgir a aurora radiosa do uma linha de combate. Quem conse-

dia 23 de Abril que nos vinha abrir guisse tirar 12 em tudo, no flm da se-

cenário deslumbrante do mês de Maria mana transportaria a sua imagem sita-

Auxiliadora. bólica uma figurinha fardada, à segunda

Numa poifia entusiasta de amor linha. E assim as quatro semanas, até

para com a Virgem Mâe, propusemo- chegar ao 
"campo 

de paz" de onde deve-

nos resolutas a passar esse mês, redo- ria dar o assalto,

brando os nossos esforços para que no Pouquissimas foram as que não

fim pudessemos 
coroar-lhe a fronte com conseguiram travar o combate completo,

as grinaldas 
dos sacrificlos e triunfos no De 75, apenas 10 ficaram no campo da

combate a nós mesmas. paz, talvez coitadinhas, exhaustas 
pelas

O 
"Oh! 

Vinde e vamos tôdas com lutas...

flores a Maria", festivamente entoado Quanto terá sorrido a Virgem Au-

no recinto amado de nossa capelinha, xiliadora, ao apreciar essa 
guerra de -

anunciou alegremente uma sucessão de amor pelo seu Coração!... Feliz, santo 
'

dias venturosos em que, louvando combate! Deste à noss'alma efluvios da

Maria com ternos cantos, prelibariamos um goso inegualavel, abriste-nos um

o paraiso onde cantaremos com os an- manancial de graças,

jos as glórias 
de tão augusta Mãe. Também as externas tiveram a sua

O' Maria, aceita os nossos louvo- indústria bem original. Representadas

res, o amor de tuas hlhinhas e deixa por estrelinhas, divididas e«n 12 gru-

cair sõbre a Congregação Salesiana, um pos, deviam atingir às grandes estréias

chuveiro de graças e bênçãos para que que circundavam a imagem de Maria,

ela cresça e se estenda por tôda parte, Ao fim, as queridas colegas triunfaram

espalhando assim o teu nome querido, e puderam ornar com fulgor a Celeste

a tua devoção- Mãe.

Para estimular-nos na prática das Esperamos que os nossos pequeni-

flores diárias e excitar-nos a um -fro- nos esforços tenham consolado a Rai-

cedimento mais aprimorado durante nha d s nossos corações,

mês mariano, iivemoa as nossas iradi- 15 de Maio—Hoje é o centenário

cionais 
"indústrias 

espirituais". Para as da Encíclica Rerum Novarum. Os ope-

internas foi: 
"Assalto 

ao coração de rários de Baturité.em solene procissão,

Maria". Linda e significativa. Quatro precedidos pelas autoridades locais, O-

linhas de combate precediam o campo zeram uma romaria ao morro N. S Au-

de paz onde campeava graciosa a esta- xiliadora que ciicunda as duas casas

tuazinha da Virgem. Ao alto, estava_o Salesianas. Lá foi celebrada u'a missa

Coração a espera dos baleamentos de campal com numerósissimas comunhões,

amor... E graças a Deu* foi muitíssimo 17—Oh! 
que dia triste I... Nossa

baleado êsse divino Coração e, pelas querida I. Diretora parte para Fortaleza

fendas abertas, entrámos quasi tôdas afim de acompanhar a Revda. Madit

num delfrio febril de sorver as delícias inspetora até Petrolina. Fiat!... Nos-

que se encontram «êsse eecrinio pre- ses ceraçfes embora 
partidos 

de saada-
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de, resignam-se 
geneiosamentc à Von-

lide de Deus. Que 1. Diretora faça uma

boa viagem e volte bem depressa 
para

o neio de suai filhinhas.

22 — 
Jesus, para consolar-nos, man-

da-nos a querida Madre Constança afim

de assistir à festa de Maria Auxiliadora

conosco. Veiu dar maii brilho ái nos-

sas comemorações. A' nossa bondosa

Superiora nosso sincero agradecimento.

23—Ultimo dia do mês de Maria

Auxiliadora. A saudade mistura-se com

o fervor e entusiasmo da festa. Sim 1

Saudade profunda dos felizes dias em

que unidas ão altar dte Maria, esqueci-

das da terra, vivíamos mais para o céu,

antegozando a felicidade eterna.

24-Hoje o mundo salesiano, num

arroubo de amor e dedicação canta à

sua Rainha, as hosanas de afeto e ad-

miração. tributarido-lhe com a mais glo-

riosa pompa as homenagens sinceras de

seu carinho e devoção.

Viva Maria Auxiliadora!.,.

31—Exame de Religião. Como de

costume, prestámos u nosso exame de

Religião com grande satisfação, esfor-

çando-nos para conseguirmcs ótimas no-

ta«. Quem se sai bem em Religião, pode

contar com a vitória em todos os outros.

3 de Junho—Misericórdia!... Hoje

é dia de aperto !... Só se vê gente re-

zando, pedindo socorro aos céus ...

Que será?—São c»s exames semestrais

que se iniciam. Ainda bem que em nos-

so querido colégls não se conhece a

dona preguiça. Tôdas estudam com a-

finco e esperamos bons resultados. N.

Senhora nos ajude !

5—Ceotenário da ordenação sacer-

dotal e P missa do grande e imortal

S. João Bosco

Devido à guerra, o Revmo. Superior

Oeral da Congregação Salesiana, tram-

feriu as festas comemorativas de tão

grandiosa data para o ano vindouro.

Que D. Bosco interceda lá no céu

& Virgem Auxiliadora 
para que cesse o

flagelo que ora devasta a Europa, e as-

sim possamos em 1942, realizar pompo-

samente os testejos e homenagem ao

Santo e querido Pai.

15- Férias !... Férias I... Depois

da tampestada, a bonança, após o com-

6

Ir. Elina Batinga

A 23 de Abril chegou até dós

uma noticia assaz dolorosa—o fale-

cimento da querida 1. tílina Batinga,

na capital deste Estado.

Há quatro anos passados fizera

profissão religiosa, em S. Paulo, vin-

do logo depois para a Inspetoria do

Norte.

Dois anos passara em Fortaleza

onde trabalhou com dedieaç&o em

meio de suas alunas, daudo sempre

provas de virtude e cbáervancia re-

ligiosa.

Km 1939 foi para Manáus. Lá

coutiouou com o mesmo fervor e en*

tu*iasmo salesiano, sacrificaudo-se

pelo bem da Congregação quer

como assistente como no mHgistério

em que deu sempre mostras 'te cem-

petencia e grande interêsse.

1 Elina era estimadissima pelas

suas Superioras, Irm&s e discípulas

e por todosque tiveram o prazer de

conhecê-la.

Foi a primeira Salesiana nortis-

ta que falecera nesta Inspetoria. Por

isto e por todo o seu generoso tra-

balh >, ela merece as orações de

sua6 irmãs e alunas, que sempre a

lembrarão com carinho e saudade.

O Cristianismo 
e as rei vin-

dicações da mulher

bate a coroa, o triunfo 1...

Por 15 dias os soldadinhos des-

cansarão as armas, afim d« receberem

fôrças para o 2o semestre que é mais

comprido.

Mas ... cuidado colegas! Façamos

como D. Bosco recomendava a seui

Filhoi. As férias devem consistir em

trecar es afazeres, distrair o espirito

com um nove e mais ameno trabalho.

Portanto nada de ectos'dades I Divirta-

mo-nos sem ofender a Deus.

O* Maria Auxiliadora acompanha

nossos passos e faze que voltemos ao

colégio querido com mais entusiasmo •

aitor vontade de sermos boas e- estu-

diosas.

A Cronista

Oi estigmas do pecado original,

segundo a opinião de um grande lumi»

nar das letras brasileiras, D. Aquino

Corrêa, foram de conseqüências, as

mais funestas e deploráveis para o sexo

feminino.

No evoluir dos séculos, com a mar-

cha do progresso, mais difícil se lhe

tornou imitar Aqui Ia que esmagou a

cabeça da serpente, pois que hoje, sob

múltiplas foimas, com as aparências

mais tentadoras e atraentes, com os mil

sortilégios que a sua inttligencia sata-

nica sabe conctber, o demenio arma

contra o sexo fiâgil, mil ciladas afim de

fazê Io vitima de suas insíJias.

A despeito, poiém, de todos os obs-

taculos» e tropeços que se lhes ante-

põem, as descendentes de Eva podem

vencer a serpente que fez a sua ruina

quando procuram para a sua fragilidade

o apoio seguro do cristianismo liber-

tador.

Soerguendo a mulher da situação

mais injuriosa, da depressão moral mais

abjeta e humilhante em que a colocou

o paganismo, elevou-a o cristianismo á

condição sublime de Filha de Deus.

Preparou-lhe um trono majestoso,

seguro e vitalício, impávido e inabála-

vel ante os emb4'es da onda gingantes-

ca do divorcio—êsse tiiano ameaçador

que procura a cada hora, arrebatar-lhe o

cetro régio de senhora do seu lar.

De escrava, fê-la rainha, coioando-a

com o diadema aurifulgente da graçt

de Deus, tornando-a quasi sobrenatural

e sublime na beleza de tôdaa as virtu-

des com que a adornou, na sublimi-

dade do ideal que traçou para o seu

programa de vida.

E como percebendo o tiiste clamor

da alma feminina, quis inalttcl la na

pessoa da Mãe do Salvador, adoinando-a

com os mais primorosos dotes físicos

e morais.
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Folhas secas 

Da* no"a8 «alunas 
D. Bosco interior

Nessa elevação adniiravtl da nu*

Iher, quis o Cristianismo como que im»

por ao pensamento pagão, o dever de

cerder-lhe os sublimes direitos com

que o propiio Deus a predestinara.

Eo mundo viveu uma fase glorio*
sa de brios e louros, sob o inflsxo

dessas novas ditadoras dos costumes

di Fé e da Moral, qie n~> aconchego

tranqüilo dos seus lares, iam ensinando

aos povos as leis sábiis Que o cora-

ção lhes inspirava

hoje, üoiém, já nâo se faz sentir

tão eficazmente essa doce influencia

dos corpções femininos sôbre o des-

tino feliz da humanidade.

Uma nova onda de paganismo, de

mundanismo, de modernismo, ameaça

destronar a mulher, distraindo-a è afas-

tando-a das suas mais santas e nobi-

litantes atribuições.

Mister se torna um novo grito de

alerta, um apelo vibrante para que el>

não deserte j?mais dos seus santos

misteres, porque a ruina da mulher será

a ruina fragorosa da própria humanidade

Mirtes Dantas da Nobregm

Exaluna

foriiútil Um ii aitnitiu

Professora-—Que são números pri-

mos?

Aluna—São ot que indioam 
pfc-

rentesco.

Professora—(ironicamente) Dê-a«

exemplo.

Aluna—Tio, avê, sobrinho, ta-

drlnbo,. •

Examinando...

Examinador—Dê-me exemple do

um bom sudorífero.

Aluno—Cinco ihinutoa do, exame

coai V. Excia...

FLAMA3ALESIA

QUEM SÃO

Linda e perfumou, a rosa ostenta

sua corola de terno matiz, salpicada de

orvalho.

Rodeada de fôlhas que parecem

protegê-la e realçar-lhe maii os encan-

tos, ela atrai os que passam com sua

fragrãncia e deleita os que a contemplam.

Inclemente, tosta-lhe o sol a face

delicada e a pobrezinha entristece, de-

pois .., depois definha ... Foi-se-lhe a

beleza...

Caem-lhe as pétalas, secam-se-lhe

as fOlhas que o vento ao perpassar leva

consigo.

Pétalas que e sol queima e a brisa

dilacera, folhas que em profusão o ven-

to leva, p»£J^mim sois o retrato per-
feito dos anos juvenis.

A mocidade, como a rosa, é cheia

de encantos... Parece que a felicidade

caminha conosco, sorrindo-nos a cada

passo.

As folhas verdes das ilusOes, das

esperanças, pensamentos venturosos.cn-

feitam essa quadra feliz e rósea... e a

vida se nos apresenta repleta de go-
sos, prazeres ...

Mas... quantos sonhos acalenta-

mos, quantos castelos construímos, que
o tempu, sol inclemente, desfai, desmo-

lona, sem piedade...

A brisa das contrariedades tolda-

nos muitas alegrias, quando não é o

vento fatal dos desenganos 
que leva

consigo os nossos planos.

Esperanças, sonhos, castelos-fo-

lhas secas, nada mais.

São verdadeiramente consoladorss

as noticias que temos de nossas ex*

alunas, mormente das que já exercem

o magistério nas escolas públicas.

Num apostolado fervoroso, elai

procuram realizar com entusiasmo o

sublime ideal que alimentaram ardoro-

samente no feliz tempo estudantil.

Enibebidas nos santos e sábios

ensinamentos de D. Bosco, vão pias-

mando as suas alunas com carinho e

amor, transformando-as educando'as

para a vida.

Publicamos aqui um trecho da car-

ta de uma ótima exaluna que sempre

foi para nosso colégio, um elemento d?

escél quer pela sua inteligência fulguran-

te, como pelo carinho às Mestras, sóli-

da piedade e amor ao estudo.

Eis:—'"A pedagogia de D. Bosco

é o meu evangelho. Em sula, no recreio,

procuro sempre pautar o meu procedi-

mento pelo exemplo das minhas Supe-

rioras—verdadeiras intérpretes do belo

sistema educativo de S. J. Bosco-

Se pudesse chegar até aí o eco dos

nossos recreios, a senhora ouviria o
"viva 

papai D. Bosco", ou o 
"Está 

no

colégio"; os gritos do barra-bola; os or-

fiõsjs, os recitativos; tudo reflete o meu

colégio.

As vezes isso me faz sofrer pela

saudade que desperta. Ainda não pude

acostumar-me com essa dupla ausenda:

do lar e do colégio."

São palavras estas que enchem de

justa alegria o coração das Superioras s

Mestras, e excitam entusiasmo pela gran*
de obra da educação salesiana.

Mocidade, não te enganes! Para

que buscas felicidade nas satisfações

e alegrias passageiras desta terra ?

Não amontoes fôlhas secas em teu

caminho. Elas te impedirão de ver a luz

que vem do alto, e, sufocando te lançar-

te-ão na tristeza que desanima e conduz

ao mal

Levanta o teu coração para o céu e

pede a Deus, fonte tinica da verdadeira

felicidade, 
que sacie os teus desejos, e

Ele te inebriará de suaves a celeslei e-

flúvios 
que se evolarão por tua vida em

fora, dando-te forças para desprezar os

prazeres efemeros, os senhos e quime-
ras deste mundo

E assim, nunca mais verás folhas

secas em teu caminho.

PRANCÍ C. C08TÀ

5», aéri*

Embors achadiça e familiar, sinds

continua valorizada no intercâmbio das

imagens, a velha metafora dos vitraia

historiados das eatedrais antigas. Como

se nos apresentam eles, ao de fóra?

Massa informe e caótica de vidro fosco.

Mas, observados, do interior dos tem-

pios, em luz propicia, os vitrais entram

a palpitar em linhas e cores maravilho-

sas: então surpreendemo-nos ante a su-

bita revelação do valor de tão magnifiea

obra de arte.

Ora, perfeita analogia existe entre o

vitral e a vida de D, Bosco. Complexa,

movimentada e dinamica, esta podia ter

sido agitada, fragmentada, dispersiva...

E por que razão não o foi ? Não o foi,

simplesmente porque se manteve numa

formidável unidade o.rganiea em Deu* !

Este sim, é o D. Bosco autentico

tal como resulta da analise minuciosa

da sua personalidode integral: interior e

exterior. E o estudioso que desejasse

explicar o poder de presença de D. Bos-

co vivo e a fascinação sobrenatural após

sua morte, ou o devoto desejoso de

compreender-lhe a santidade, devem am-

bos penetrar dentro da alma de D. Bos-

co, porque, só então hio de ter a reve-

lação do real valor 
"desse 

vitral", exqui-

sita manufatura da graça, obra prima

tão genial que o proprio Deus dignou-

se dar-lhe o ultimo retoque. Só no amo-

roao estudo de D, Bosco interior, os

homens podem colher uma explicação

plausivel do fenomeno titanico da vida

e da obra universal de D. Bosco, roda

mestra na engrenagem do mecanismo

por ele movimentado em todo o mundo,

ponto inicia) de articulação na trama es-

pessa de suas iniciativas geniais.

Mas, em tal dinamismo de atividade

exterior, D. Bosco, para evitar a disper-

são de suas energias exteriores ou para

não deixar evaporar o que S. Paulo cha-

ma 
"bônus 

odor Christi" viveu retirado

dentro de si mesmo. Exilado no pe-

queno mundo de sua alma, encarcerou-

se no seu 
"castelo 

interior" perenemen-

te iluminado pelo Sol Divino e lá.,,

D. Boscç resa ,,,

E' calma, e bem mõreL_

Vive sempre a eantarolar

Soa olhar só mostra pena

Por não poder ajudsr.

Quando promove as festas í

Chama com grande fervor

Peloi páteos do colégio*

A ajudante—Zéfa Flôr.

Conoentrada e pensstiva,

Todo mando gosta déla.'

Quando chove ou se faa frio

Mete-se bem na fianela.

Ninguém lhe passa no falar

Em si bemol ela réza

Porém não quer se ealar

Ao saber que lha não presa;

Menina mui carinhosa,

Vive a todos a sorrir,

Porém, só Doa chorosa

Sa um oarfio a ferir.

Por demais conceituada

No Circulo estudantil

Chora se está resfrisda

Tem earater infantil,

Charadas novíssimas

O trabalho foi feito com or*

denado movimento, demonstras-

do assim uma calma, 
poréas onér-

«ica atividade. 2—2.

Ao momento em que se da-

seja uma boa 
qualidade. co-

moça » diminuir-se o defeito. 1- 3

D. Bosco, o homem de oração, eftt

é o D. Bosco autentico I

Qjalifica-lo somente de homem ge*

nial, qye soube alongar aeus tentáculos

até os confins do mundo, é alterar-lhe

os traçis da fisionomia moral, i dimi-

nuir-lhe a altura da personalidade histo-

rioa, porque D. Bosco é antas ds tudo

e açima de tude—O SANTO!

t>e 
" 
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Pagina dedicada á saudosa esposa do nosso Redator-Chefe Ana-

nias Arruda, Donaninha Santos Arruda

Telegrama^ cartas e cartões enviados ao nosso Redator-Chefe Ananias Arruda, desolado

esposo da inesquecível Donaninha

TELEGRAMAS

ftébçdouro, 22— 1 
-41 i

Ananias Arruda !

Baturité

Aceite pesames pelo faleci-i

mérito extremosa esposa

Joaquim Feitosa

Fortaleza, 22—1

Enviamos sentidos pesames j

João Leão e Maria A nelia

Receba abraço profundo pesar

motivo larmnUvei dssipireci-

mento sua inesquecível esposa

Compartilhando de vosso sen*

timento envio-vos sinceros pe-

saines

Maria Garcia Victor

22-1—41

Sentidos pesames de

Pascoa dos De-

tentos

Os detentos da Cadeia Pu-

blica desta cidade, devidamen-

te preparados com um retiro

Adolfo Farias e familia. 
pregado pelo zelozo jesuíta Pa-

Capistrano, 22 , 
<jre Antonio Alcantara, fizeram

a Pascoa, ontem, festa de S
Ao Cel. An mias Arruda

Adalberto Nepo nuceno e fa-

milia enviim sen idos pesames.

Pacoti, 22—1

Luiz de Gonzaga, por ocasião

da missa celebrada na capela

da mesma Cadeia, pelo referido

Jesuíta.

j 
A Missa loi soleuisada com

e família 
^ sermão e cânticos, com compa-

recimetito das autoridades lo-

| cais, tocando íi liora da eleva-

çâo da Sagrada Hóstia, o hino

Dilma Cavalctnle

Adail Birreto enviam pesames

Baturité, 22—1

Queira presaio amigo aceitar —

nossas sentidas condolências Ao ilustre Cel. A.nnias Arruda: 
nacional, a banda de musicada

Everardo e RjOerto Bezerra, Qaiira aceitar sentidos pes^-í Preleitura.
i mes p.lo rudi Rolpe qje acaba; Após a Missa, o prefeito Ana-

Apresento distinto amiga mi 1 de passai nias Arruda, victntino, a cargo

nhas condolências passamjnto *—

ujtnda companheira

BERGSONiOs Salesianos

Juazeiro

em

FESTA DO CORPO

DE DEUS

Cedo 
já se ouvia na

Santos Silva

Ainda não se disse tudo, nem

sequer o bastante, a respeito de

Henri Bergson, o filósofo pro-

fun lo que acada de fdlecer em

Paris, com 81 anos de idade. Port8 cia Residência Sale-

Este célebre judeu, mestre de siana o murmurio de vo-

muitas gerações de estudantes zes 
juvenis. Eram 08 Dri-

no Colégio de França, bl se a- 
meiros oratoriânos 

que iá
pru«;tmaiido pouco a pouco da — . ^

verdade, até receber a graça so-

brenatural da fé, segundo a con-

fissão de Riisaa Maritain, dis-

cípula de Bergson e esposa do

filósofo catói.co Jacaues Mari-

tain.

Na Soibonne. Raissa e seu

HipolitoJ

Receba meu profundo pesar j SOCI1IS

Esau Acioly;

Alfredo Oatra filho efamiliaLje 
queni está aob/a da Cadeia 

mento e de uma regra jasta de

í Fortaleza, 22 ! 41 desde 
a fundação da Conferen-! 

v'^d* O positivismo, o cientismo,
_ _ ' y-v kiiÉ.mA a n rui jti./i 'm.i

cia de S. Luiz de Gonzaga em|° 
mecanismo e 0 relativi»mu

* 'eram 
difundidos pelos p.oles-

sores, num ensino inteiramente

VISITANTES

Riichuelo, 22 -1

Sentidos pesames junt m-nte

todos familia

Celestino Alves

Marina Japo, 
—I

Apresento enin.-nte colega

m.;a sincero abraço pesames

filecimento sua virtuosa con-

sorte

João Facundo

Iguatú, 22 -1

Sinceros pêsames abraços

José Evandro

Fenelon Bandira

SRVERINO ALVFS

1 Jon/^éífú.

PEDKO CRUZ—Ea» visita u

tres filhos que estão na Ea-

colt Apostólica, acha-se etn

Baturité acompanhado de sua

Visitamo los.

CARTÕES

-A.I llrrn Sr. OI Animiac Ar-

Falecimento

vinham chegando 
pois

nào se tinham 
podiaocon-

fessar de vespera e não

queriam perder a Comu-

nhão.

Acordaram-se cedo e
r«4 JUlUUHIICi C ÍCUI QI#IIQH/1 »__ ,

marido esperavam alguns prin- 
suarc'dyam impacientes

cipios de verdadeiro conheci- 
*lue ee abrisse a porta. Ou»

tros foram chegando eem

pouco tempo 263 esta-

vani ouvindo a Santa Mis-

saem cânticos e orações

rezados compassadamen-

te. Muitos comugarâo

A's 8 horas houve a Mis-

sa cantadH na Matriz de

Nossa Senhora das Do-

res, oficiada 
pelo Diretor

da Obra Salesiuna e os

18'UQ08 
das Escolar Notur-

física, afnmando que pouuinos naH executaram em Dar-
conhecer o real das coisas e que Hfllltii 

, 
PHr

por meio da intuição podíamos 
Cllura de Jrerosi a duas

vozes, com bastante 
per-

feição. Após a Missa hou-

ve a 
procissão do Corpo

de Deus 
presidida pelo

Heverendissimo Vig a ri o

• ,, na sua viua. usic, uuc a.nu* i 
M°ns« Juviniano Barreto,

i neste município, a pascoa dos 
l" s>u<l VIUd* LSlc» muc """J" - . 

Jf ,nao 
estava de posse plena da'Mu6 lol muito imponente.

Dezembro de 1900, distribuiu

| santinhos lembrança da testivi-

dade com os presentes e com

os detentos, aos qjais mandou

Acom-1 servir café e bolos e parabeni-

s.ibios con-panhido 
<iaexnt familia a sou os * diu ih-s

cha se nesta cidade, o nos-;Selhos.

so amigo Severlno Alves,: Diverso? op rarios do Circulo, .' 
conceituado comerciante em1 e alguma» famílias assistiram l1^1! 

ue restituiu a alegria do

negativo e destruidor.

Apareceu então o filósofo, em

todo o seu brilho e glótia 
"Um

instinto seguio guiava os seua

numerosos discfpulos e nós não

éramos c ;rtamcnte os únicos a

A festivi.iade.

colt Apostólica, acha-se em' Desobriga no sitio

espírito, restabelecendo tndubi

tavJmente os diieitos da meti

. conhecer o absoluto..."

exata, consorte o nosso ami-! Nií§UCl ' Bergson estava longe da ver-

gi) e coUbjrad.jr Pedro Me- dade, mas já caminhava para

nezes Cruz. alto funcionário; Realizou se no dia 14 deste:fclâ 
Um dia, Raissa Maritain a-

d » R V no Oratorio ad instar de pu-! 
Pr°xl,nüU"se do filósofo e lhe

... * enhrú t\ tiitit rrv
bhcn, do sitio 

"S. 
Miguel pediu conselho sobre o futuro

da sua vida. Este, que ainda

ruda e sua Uma. Familia

Profundamente penalisado pelo

falecimento de sua digna esposa

i moradores do mesmo sitio e a-

nexos 
'"Sta. 

Terezinha" e 
"Bom

CtL. FRANCISCO JOSÉ DE i Futuro", propriedades de nosso

SANTA Ni A—Fm dias da semana redator-chefe Ananias Arruda,

palsada, na cidade do Aracati,'sendo celebrante o Revrno. Pe.

deite Estadtr, faleceu. no seio Antonio Alcântara S. J

de sua familia e após receber

envio-lhes as minhas sinceras i todos os sacramentos da hora

condolências, compartilhando no

transe que os feriu tão rude-

mente.

Francisco Corrêa

Pará, 22-1-41.

da morte, o conceituado cida-

dão cel. Francisco losé de Sm-

tana, vulto de destaque na agri-

cultura e pecuaria, naquela terra

Jaguaribana.

O desaparecido, que, em vida,

{foi 
um exemplarissimo chefe de

' 

familia, cidadão trabalhador e o-

j peroso, deixou á sua família nu

^ merosissimo» b?ns morais e ma-

jteriais, 
pois o cel. Francisco

enviam c »niolencias pelo faleci-'José de Santana era de uma tem-

mento da comadre Nminha, 
'pera 

de aço.

Baturité, 22—1—41. Casado com d. Maria Mada-

t- i lena de Santana, jà falecida, dei-

José Albaq ierque Pinto e Fa- xa os seguintes filhos: Julia,

Paulo Mottencio

envia sinceras condolências

Fo^tslezi, 22—1—41

Manuel Pereira e familia

milia

e tviim p 
'ò3mes

fortíl2«a, 22—1 —41

Por ocasião da Missa, o Pe.

Alcantara proferiu doutrinário

sermão e distribuiu a sagrada

comunhão a 121 pessoas.

Antes e depois da comunhão

foram rezadas orações apropria-

das ao ato e cantados harmo-

niosos hinos sacros.

Com os comungantes foram

distribuiaos santinhos-teinbran-

ça da festividade.

Avisa ns 
piqiiROs urienltiris

verdade, 2Conselhou-a a seguir 
j

a sua in«piraçã >. Etli a seguiu,

co n «eu marido e irmã, abra i

çando a religiâq^católíca.

Para Btrgbou, o misticismo

ciistão já era o único que tinha

Do correspondente

Gragas Alcancadas

at n^ido plena floiescêncial To- . .. ,

d-i u bem que tem sido futo 
AmelinnaOaatelo 

Bran-

Mario Esteves, dippon-

casada com o comerciante Joséi^Q (je boas terras e óti-

Nunes de Deus; João Santana, r»->q? pnnnnirfl^ dft mais
agricultor e casado com d Vir- ?a80 

caPoeiras 
?e 

mals

ginia Barbosa; Maria, casada1^® 
6 anos, próprias para

A i distinto a nigo Ananias Ar-1com Raimundo Viana, agrieul-.plantio de cereais, no

rudí e a sua Exma. familia tor; Josefina, casada com João• Pesqueiro, avisa que 
faz

D. n >s lh^ sentidos pesames' Barbosa de Sena, criador; Felis-1 
arrendamento de lotes de

pia*in 
rt? d: sua idolatrada es- bela, casada com Pedro Ferreira,) 

H nm tupofao nnr nno

p >si agricultor,* Firmina, casada com | _ iJJJ]; 
la^e as P

I . ii/. N Ison Lopes e familia José Lopes Sombra e Josina, |a 
5^000 (cinco mil reis)

cada tarefa. Aceita con-

trato por 
3 anos, oferece

boas condições. Pode ser

procurado 
na Fazenda

Gajazeiras ou no Sitio

Genipapeiro.Á i or.>; > lo i n:g > Ananias,

O ci'f« Pinhtiro e familia,

Fv.rt lizv 22-1—41 : solteira.

O enterramento do cel. San-

N Ia Michido Pinheiro e filhos,í tana foi muito concorrido pelos

é tvi í n jjisamis seus amigos e parentes» pois

Forul.*z , 22-1 —41 o saudoso extinto era estima-

dissimo em toda a zona Jagua-

ribatia.

A' sua enlutada família, e mui-

e;ivn .i «i icsfos p?sames e>-íto especialmente ao seu neto,

t isivos á f% ntlia, ! nosso particular amigo índio do

Fortaleza, 22-1—41 ijaguaribe, enviamos os nossos

I 
pezames.

I to. Cel. A.unias

Vamos por intermedia deste!

f. «2rmos a n >sa visita de pe- j

s,.n;$ e á v sai familia * . •

Ar r.i. l. Farias C-m irç.' .A 
"« do puno em «atun-

e i,m |te, correrá 
quarta fera, 25 de' 

'' 
íi' i'i.é ti I 1! Junho.

AUTO ÔNIBUS

Antonio Paixão, proprie-

tario de um Auto Ônibus,

avisa ao 
publico 

de Baturité

que 
faz o transporte dos ho-

rarios dos trens.

Preço das passagens-500 
reis pela salvação dos. judeus

iutercesaâo da alma do

Padre Rocha e outra ao

S C. de Jesus, com 
pro-

messa de 
publica-las na

"A 
Verdade".

Maria Nazaré Freitas

agradece a Nosso Senhor

uma 
graça alcançada 

por
intercessãoda alma do Pe.

Kocha.com a 
promessa de

publica-la na"A Verdade".

que

no munde—d;zia ele 
— desde CO agradece a N. Senhor

C.i.to, e todo o bem que terá uma graça alcançada com

ainda q ,e ser feito 
" 

se aina. 
, cura de 8en f ,fa

mais resta a fazer—foi ftito t  ^

será feito p.lo oistiamsmo".

O grande pensador, autor de

muitas obras filosóficas, que têm

sido traduzidas em diversas lín-

guas, aquele que exetceu poi

largo tempo uma influencia pro

tundissima nos altôs meios in-

teltctuais da França e do estran

geiro, não fechou os olhos à

Lz da fé, quando Jesus Cristo

lhe ofereceu esse dom sublime,

comu a Paulo na estrada de Da-

masco. Recebeu particularmente

o santo batismo.

Quis, até aos ültimos momen-

tos, conseivar-se fiel à sua raça

e ao seu povo, sofrendo com

eles as tristezas e as amaigu-

ras que, nesta hora de perse-

guições, incertezas e maiaades,

pesam mais cruelmente sobie o

povo de Israel, Não se aprovei-

tou dos privilégios e isenções

que o governo francês, em ho-

menagem à sua grande cultura

e muitos serviços, lhe quis ce>n-

ceder. Arrastou-se, da sua ca-

deita de inválido, tomou lugar

numa linha de judeus, obriga

dos a um recenseamento espe-

ciai, e submeteu-se voluntaria

mente aos vexames por que pas-

saram seus irmãos de raça.

Como São Paulo, o maior

convertido de todos os tempos,

ele pertencia a Jesus Disto <

reconhecia nele o Messias Pio

metido, o Enviado de Deus,

mas estava pronto a sofrer tudo

Prefeitura Munici-

pai 
de Baturité

Edital n 8

De ordem do Snr. Prefeito

Municipal Ananias Arruda, faço

publico para conhecimento dos
interesssdos 

que a Tesouraria

da Prefeitura Municipal, está re-

cebendo, sem multa, até o dia

30 do corrente mês, os Fóros
de terrenos do Patrimonio Mu-

nicipal.

Findo o praso acima serão

ditas taxas agravadas da multa

Itgal.

Secretaria da Prefeitura Muni-

cipal de Baturité, em 9 de Ju-
nho de 1941.

STELA TAUMATUROO

Secretária

E 0
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